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Trabalho escravo no Brasil: 

números que chocam

DIREITO DO TRABALHO

E
m 13 de maio de 1888, foi assinada a 

Lei Áurea, que extinguiu oficialmente 

a escravidão no Brasil e pôs fim a uma 

das formas mais brutais de exploração do 

trabalho. No entanto, essa realidade cruel, 

que parece tão distante, ainda se faz pre-

sente nos dias de hoje. Um levantamento da 

Predictus, maior base de dados jurídicos do 

país, revela que, entre 2015 e 2025, o Brasil 

registrou, em média, 1.856 novos processos 

por ano relacionados ao trabalho análago 

a escravidão, o equivalente a mais de cinco 

casos por dia, ao longo de uma década.

Ao todo, a análise reuniu 20.414 pro-

cessos judiciais, formando a maior base de 

dados já examinada sobre o tema. Os nú-

meros revelam um Brasil pouco conhecido: 

um país em que a escravidão moderna mo-

vimenta R$ 7,06 bilhões em disputas judi-

ciais e atinge desde pequenos comércios até 

grandes conglomerados que faturam mais 

de R$ 1 bilhão por ano.

Casos recentes confirmam essa reali-

dade. Em agosto, uma operação conjunta 

do Ministério do Trabalho e Emprego e do 

Ministério Público do Trabalho resgatou 563 

trabalhadores submetidos a condições aná-

logas à escravidão em uma obra de usina de 

etanol em Porto Alegre do Norte, no Mato 

Grosso. Recrutados sobretudo nas regiões 

Norte e Nordeste por meio de anúncios, 

muitos foram atraídos por promessas de al-

tos salários, mas ao chegarem ao canteiro de 

obras, depararam-se com abusos, precarie-

dade, jornadas exaustivas e um sistema de 

dívidas ilegais que restringia a liberdade de 

deixar o emprego, configurando aliciamento 

por dívida.

No mesmo mês, 59 trabalhadores foram 

de afé em Minas 

sem energia elétrica. O caso mais extremo 

foi o de um idoso que viveu por quase 40 

anos em uma propriedade rural sem jamais 

ter seus direitos reconhecidos.

Também em agosto, seis bolivianos e 

quatro argentinos, com idades entre 19 e 37 

anos, foram libertados de um restaurante 

argentino em Porto Alegre. Recrutados em 

seus países de origem com promessas de 

salários altos eles se depararam com uma 

alidade oposta: alojamentos precários, 

ometida

administrativo e sócio do escritório Cezar Britto 

Advocacia, o trabalho escravo, em sua concei-

tualização histórica, pode ser entendido como 

a privação integral dos direitos de uma pessoa. 

“Com a promulgação da Lei Áurea, houve a 

proibição da propriedade de uma pessoa sobre 

a outra. Entretanto, na contemporaneidade, o 

cerceamento de direitos de trabalhadores per-

siste, o que pode caracterizar trabalho em con-

dições análogas à escravidão”, explica.

No âmbito jurídico, o conceito está pre-

visto no artigo 149 do Código Penal, que ti-

tir de quatro elementos:

Maria Eduarda Lavocat

(II) jornada exaustiva: imposição de carga 

horária que excede os limites legais (44 horas 

semanais, segundo a Constituição Federal), 

comprometendo a integridade física e 

psicológica;

(III) condições degradantes: ausência de 

higiene, alimentação inadequada, falta de 

equipamentos de segurança, exposição a 

ambientes insalubres, entre outros fatores;

(IV) restrição de locomoção por dívida: 

impedimento de o trabalhador se 

desligar da atividade em razão de débitos 

contraídos, frequentemente criados de 

forma fraudulenta ou abusiva.

Paulo destaca que a presença de qual-

quer um desses elementos já é suficiente 

para a caracterização do trabalho análogo à 

escravidão. “Essa definição brasileira é am-

plamente referenciada por organismos in-

ternacionais por sua completude”, ressalta.

O estudo também quantificou cinco mo-

dalidades de trabalho escravo nos processos 

examinados, excluindo deliberadamente 

o critério de “condições degradantes” para 

evitar distorções nos dados. O trabalho aná-

logo à escravidão foi o mais identificado, re-

presentando 96,50% dos casos. Em seguida, 

aparecem: jornada exaustiva (3,54%), traba-

lho forçado (0,39%), restrição de locomoção 

(0,09%) e trabalho decorrente de tráfico de 

pessoas (0,03%).

Impunidade

Quanto ao perfil das vítimas, a análi-

se de gênero — baseada em metodologia 

que redistribuiu casos inicialmente clas-

sificados como indeterminados — apon-

tou que 71,08% dos processos se referem 

a homens, 26,47% a mulheres e 2,45% a 

entidades coletivas, como sindicatos. O 

levantamento também revelou que 76,4% 

dos casos receberam justiça gratuita, con-

firmando o perfil de vulnerabilidade so-

cioeconômica das vítimas.
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Condenado pela morte de 
Juliana Soares, 34 anos, 

Wallison Felipe de Oliveira 
recebeu a maior punição 
por feminicídio no Brasil. 

Especialistas elogiam a pena, 
mas pedem prevenção à 

violência contra mulheres. 

Criatividade — Com uma foto do pôr do sol, Gabriel Gouveia, do 
CED 04 de Taguatinga, venceu o 1º Prêmio Inspira Brasília, do Sebrae, 
prêmio destinado a incentivar a arte e o amor a Brasília. PÁGINA 17
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Lula espera “conversa 
sem limite” com Trump

Senado acaba 
com blindagem 

a parlamentares

Avião explode e 
mata quatro no MS

Correio debate 
hoje a escola 
na era digital

Brasil muda 
regra de diárias 

em hotéis

Data Venia

Rejeitada pela CCJ da Casa, a proposta de emenda à 
Constituição que previa proteção a senadores e deputados em 

caso de processos judiciais foi arquivada, ontem. Aprovada 
pela Câmara, com apoio de partidos governistas e de 

oposição, a PEC sofreu forte resistência popular — foi uma das 
principais matérias criticadas pelos manifestantes que saíram 
às ruas no domingo. Presidente do Congresso, o senador Davi 

Alcolumbre (União-AP) confirmou o fim da tramitação.  

PÁGINA 3. NAS ENTRELINHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 4

Além do piloto, Marcelo Pereira, estavam na aeronave os 
documentaristas Luiz Fernando Ferraz e Rubens Crispin Jr. 

e o arquiteto chinês Kongjian Yu. Eles viajavam pela 
região gravando um documentário sobre o conceito de

 “cidades-esponja”, desenvolvido pelo urbanista. PÁGINA 6

Conversas 
sobre a paz 
na Ucrânia
Em discurso na ONU, o 

presidente da Ucrânia cobrou 
apoio militar do Ocidente 
e alertou sobre a política 

expansionista da Rússia. Em 
encontro com o brasileiro (foto), 

escutou o compromisso de 
“fazer o que estiver ao alcance” 

para pôr fim à guerra.

Um dia depois do primeiro passo para 
rompimento da tensão diplomática entre 
Brasil e Estados Unidos, o presidente Lula 
avaliou ontem, em Nova York, que a prová-
vel conversa com Donald Trump, na sema-
na que vem, terá uma pauta positiva, com 
a possibilidade da abordagem de diversos 
assuntos, à exceção da soberania brasilei-
ra. “Isso não é discutível. Nem com o presi-
dente Trump, nem com nenhum presiden-
te do mundo”, disse a jornalistas, na ONU. O 
brasileiro acredita que “aquilo que parecia 
impossível, aconteceu”, numa referência 
ao encontro entre os dois líderes. E refor-
çou a questão da “química” entre eles, di-
ta pelo norte-americano em discurso. “Co-
mo eu acho que a relação humana é 80% 
química e 20% emoção, acho que é muito 
importante”. Os detalhes da primeira reu-
nião entre Lula e Trump estão sendo dis-
cutidos — uma negociação presencial não 
está descartada —, mas a expectativa é de 
que, além do tarifaço às exportações, a ex-
ploração de terras raras entre na pauta. 

Feminicida 
do Gama é 
condenado 
a 67 anos

Adolescente que 
matou torcedor 
confessa crime

Situação ultrajante
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O Brasil registrou entre 2015 e 2025, 
em média, 1,8 mil casos de trabalho análogo 

à escravidão. Condições degradantes e 
violência contra trabalhadores são alvos de 

fiscalização e ação de autoridades.   

Coluna mostra 
a comissão do 

Senado que vai 
liderar a revisão do 

Código Civil. 
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Um dos principais nomes da cultura de Brasília morreu ontem, aos 70 anos, 
e receberá, nesta quinta-feira, as homenagens e os aplausos dos brasilienses 
na Sala Martins Pena, do Teatro Nacional. Ator, diretor e produtor teatral, 
Guilherme Reis se tornou também um dos mais importantes gestores da 
arte na capital. Criou, em 1995, o festival Cena Contemporânea. Em 2015, 
foi secretário de Cultura do DF, no governo Rodrigo Rollemberg.

O diretor-executivo da NTU, 
Francisco Christovam falou, 
ao CB.Poder, sobre a criação 
de consórcio para gerir o 
transporte no Entorno. PÁGINA 14

Saída para 
reduzir tarifa

Milei recomenda 
à ONU plano de 

austeridade 

Brasília se despede de
Guilherme Reis
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